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1. Objetivo  

 

 O objetivo desse documento é fornecer orientação básica de como programar o módulo 

LJ71C24 (Serial Modbus RS-232 e RS422/485) para comunicação com inversores da série FR-

E700, utilizando Inverter Protocol. A configuração será feira através do GX Works2, utilizando 

Predefined Protocol Support Function.  

 

2. Software 

 

1 PC com sistema operacional Windows 7 ou 8, com porta USB; 

1 Software GX Works2. 

 

3. Hardware 

 

1   Conjunto de CLP Série L; 

1   Módulo LJ71C24; 

1 Inversor de frequência da série FR-x700. 

 

 

Figura 3-1: Hardware Série L 
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4. Procedimentos 

4.1. Cabeamento 

 

As figuras abaixo apresentam as configurações dos conectores do inversor, do módulo 

LJ71C24 e sua forma de ligação. 

A Figura 4-1 apresenta a configuração do conector PU. 

A Figura 4-2 mostra o desenho do CH2 do módulo LJ71C24. 

A Figura 4-3 apresenta a esquema de ligação da rede RS-485 entre os equipamentos. 

 

 
Figura 4-1: Pinagem do conector PU 

 

 
Figura 4-2: Pinagem do canal2 (CH2) do LJ71C24 

 

 

 

Figura 4-3: Forma de ligação 
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4.2. Parâmetros do Inversor 

 
Os parâmetros necessários para realizar a configuração do inversor para rede RS-485 

(conector RJ45) são exibidos nas figuras Figura 4-4, Figura 4-5 e Figura 4-6 e devem ser 

configurados conforme indicação (marcação em vermelho). 

 

 
Figura 4-4: Parâmetros do Inversor (Terminal RJ45) 

 

 
Figura 4-5: Parâmetros do Inversor (Detalhes da comunicação) 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                  

 

Direto ao Ponto 

6 

 
Figura 4-6: Parâmetros do Inversor (Modo de inicialização do inversor) 

 

Após a parametrização, o inversor deve ser reinicializado (desligar e ligar novamente) para que 

os parâmetros sejam atualizados. 
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4.3. Configuração do LJ71C24 via GX Works2 

 

Primeiramente, deve-se criar um novo projeto no GX Works2 (ou modificar um existente). 

A seguir, deve-se inserir o módulo LJ71C24 através do Intelligent Function Module de acordo 

com as figuras 4-7 e 4-8. 

 
Figura 4-7: Criação do módulo LJ71C24 

 

 
Figura 4-8: Especificação do módulo LJ71C24 

 
 O próximo passo é configurar o Switch Setting, que determina a configuração do canal serial 

(velocidade de rede, data bits, bits de paridade, tipo de protocolo, etc). A configuração do canal 2 

(RS-485) pode ser realizada conforme a Figura 4-9. A figura abaixo corresponde à configuração 

realizada anteriormente no inversor de frequência. 

 



                                                                                  

 

Direto ao Ponto 

8 

 
Figura 4-9: Configuração do CH2 do módulo LJ71C24 

 

Após a configuração do canal, é definido o protocolo de comunicação através da ferramenta 

encontrada no GX Works2, Predefined Protocol Support Function -> Serial Communication Module. 

 

 
Figura 4-10: Configuração do Protocolo de Comunicação 

 
Uma nova janela será aberta para a configuração do protocolo de comunicação conforme 

Figura 4-10. 
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Figura 4-11: Predefined Protocol Support Function 

 

Clicando em Add, pode ser inserido o tipo de protocolo de comunicação e o item que se quer 

escrever ou ler do inversor. Podem ser criados até 128 protocolos de comunicação. 

 Para este artigo é escolhido o inverter protocol da Mitsubishi Electric, escolhendo Predefined 

Protocol Library, o número do protocolo, o fabricante do equipamento, o modelo do equipamento e 

o nome do protocolo conforme Figura 4-12. 

 

 

Figura 4-12: Tela para a escolha do protocolo de comunicação 

 Serão configurados 2 tipos de protocolo para Run Command e Set Frequency, conforme 

Figura 4-13. Os itens em vermelho não estão configurados e devem ser configurados. 
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Figura 4-13: Configuração dos protocolos de comunicação 

 

 Clicando em Variable Unset do primeiro item HFA:WR Run Command abrirá a seguinte 

janela. (Figura 4-14). 

 
Figura 4-14: Packet Setting do comando de RUN 

 

 Nesta janela é onde se define o número de estação e os comandos de acionamento do 

inversor, como por exemplo, foward e reverse rotation, multi-speed, etc. D0 é o número de estação 

dos inversores e D10 o comando a ser enviado para o inversor, como pode ser observado na 

Figura 4-16. 
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Figura 4-15: Configuração do registrador que define o número de estação 

 

 
Figura 4-16: Janela de configuração do protocolo, com protocolo configurado. 

 

Clicando em Variable Unset do segundo item ACK: ACK Response abrirá a seguinte janela. 

(Figura 4-17). 
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Figura 4-17: Packet Setting do dado enviado com sucesso 

 

Essa janela é responsável pela confirmação de dado enviado com sucesso. É necessária a 

especificação de um registrador que conterá o número de estação do inversor. Configurou-se 

como D1. 

Clicando em Variable Unset do segundo item ERR: NAK Response abrirá a seguinte janela. 

(Figura 4-18

). 
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Figura 4-18: Packet Setting de erro 

 

Essa janela é responsável por conter o código de erro e o número de estação. É necessária 

a especificação de um registrador que conterá o número de estação do inversor e um registrador 

onde será alocado o código de erro.  D2 conterá o número da estação e D12 o código de erro. 

Para a parametrização da referência de velocidade é necessário editar os Variable Unset do 

HED: WR Set Frequency (RAM). 

Serão configurados como feito anteriormente os 3 itens do Set Frequency. O primeiro HED: 

WR Set Frequency (RAM) será configurado como D100 o número da estação e D110 será o valor 

de frequência a ser definido como pode ser observado na Figura 4-19. 

Da mesma forma que o protocolo anterior é necessário também configurar para o protocolo 

de envio da frequência, o ACK: ACK Response e o ERR: NAK Response. Configurou-se a estação 

do primeiro item como D101 e no caso de erro D102 para a estação e D112 para o código de erro. 
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Figura 4-19: Packet Setting da referência de velocidade 

 

Feitas todas as alterações todos os itens da figura abaixo, estarão como Variable Set e em 

azul. Caso esteja em vermelho, significa que ainda não foi configurado corretamente. O próximo 

passo é escrever as configurações realizadas no módulo de rede. Clique em Module Read/Write 

-> Write to Module como mostra a Figura 4-20. 

 

 
Figura 4-20: Escrita do módulo 

 

A sequência de escrita do módulo é apresentada na Figura 4-21.  Primeiramente, 

escolhe se o módulo onde serão escritos os dados, clique em Execute.  Uma janela de 

confirmação de onde as configurações serão escritas será apresentada, clique em Sim. Será 

iniciada a escrita, que é apresentada em porcentagem. Terminada a escrita do módulo, a 

seguinte mensagem aparecerá, Writing to module complete, clique em OK. 
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Figura 4-21:Sequência para escrita no módulo LJ71C24 

 

Com o módulo configurado o próximo passo é escrever as linhas de ladder para a troca, neste 

caso, envio de informações. 

4.4. Programação em ladder 

 
A Figura 4-24 ilustra um exemplo de ladder básico de como habilitar a comunicação entre o 

módulo e o inversor. Utiliza-se, neste exemplo, a função G(P).CPRTCL para iniciar e parar o 

monitoramento dos dados. A instrução é apresentada na Figura 4-22. 
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Figura 4-22: Instrução sobre a função G.CPRTCL 

 
 O primeiro item Un é o endereço do módulo no rack, n1 é o canal do módulo que se pretende 

utilizar, n2 é o número de protocolos consecutivos a serem editados, (S) é o primeiro registrador da 

sequência onde os protocolos serão habilitados e o último (D) é o bit que será acionado caso a 

função seja executada. 

No exemplo da Figura 4-24, o módulo ocupa I/O a partir do endereço 0030, portanto, U3, o 

primeiro k2 indica a utilização do segundo canal, o segundo k2 indica que serão 2 protocolos a 

serem executados. Foi escolhido os registradores D1000 e M1000, onde a partir do D1000 serão 

alocados, por exemplo, o número do protocolo a ser executado e o M1000 caso a execução da 

função seja completada e M1001 caso não seja. Os bits M101 e M102 são bits apenas para 

acionar 2 LEDs, respectivamente, um de conclusão de escrita e um de erro, em uma IHM. 

Como pode ser observado na Figura 4-23, no exemplo por este manual apresentado, os 

registrados D1002 e D1003, correspondentes a S+2 e S+3, devem conter o número do protocolo a 

ser executado. Por isso carregou-se K1 no D1002 e K2 no D1003. Utilizou-se o SM410 para que 

essa função seja executada a cada 0,1 segundo. 

Os detalhes do (S), podem ser observados na Figura 4-23. 
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Figura 4-23: Detalhes dos dados iniciados no registrador indicado pelo (S). 

 
 

 
Figura 4-24: Exemplo de programação em ladder para iniciar e parar a transmissão de dados 

 

 Uma vez configurado o módulo, inversor e feita a programação em Ladder de setup do 

módulo sem nenhum erro, a comunicação já estará funcionando. Isso pode ser observado olhando 

o próprio módulo LJ71C24 nos LEDs SD e RD. 

Para escrever os valores dos dados no inversor deve ser feita linhas de programação 

enviando o dado a ser escrito para os registradores antes configurados no próprio módulo. No 
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exemplo citado por esse manual, os registradores. D0, D10, D1, D2, D12, D100, D110, D101, 

D102, D112. Onde, D0, D1, D2, D100, D101, D102 são os registradores que indicam o número da 

estação, D10 é o registrador onde se dará o comando de RUN, D110 é a referência de velocidade 

e os registradores D12 e D112 são os códigos de erro para cada protocolo. Neste arquivo, como 

pode ser visto na Figura 4-25, os valores são lidos e escritos através do Register to Watch do GX 

Works2. 

D10 com o valor de 2 significa comando de RUN foward (apresentação dos valores que 

podem ser inseridos pode ser observada na Figura 4-26), e o valor 1234 no registrador D110 indica 

a referência de velocidade enviada de 12,34Hz. 

 

Figura 4-25: Register to Watch dos registradores configurados no módulo 

 

 
Figura 4-26: Detalhes do HFA: RUN Command 

 
 


